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Guloseimatradicional,feitaapenascommilhoesal,
tem o seu lugar, mas as incrementadas com nutella,
ninho,caramelizadasedepaçoquinhatêmconquista-
do cada vez mais o gosto de crianças e adultos. Novas
roupagensfazemomaiorsucessonocardápiodacon-
feiteira Fabiana Martins.PÁGINA 5

Festa da pipoca
gourmetizada

AaltadosjurospraticadosnoPronampe–programa
criado durante a pandemia para socorrer micro e pe-
quenas empresas e manter os empregos – pode tornar

alinhadecréditoinviável.Ainiciativadogovernofede-
raltornou-sepermanente,mascommudançadrástica
nataxadejuros,queacompanhaagoraaSelic.Especia-

listasalertamsobreriscodeserecorreraoempréstimo
e não conseguir honrar o pagamento. “A boia de salva-
ção pode virar pesadelo”, diz economista.PÁGINA 3
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Crédito mais caro
pode virar pesadelo

u COLUNAS
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Alémde ser uma guloseima que agrada a todos, a pipoca pode se tornar lindas lembranças de eventos

Prefeitura abre processo

para doar animais que

estão no Curral

Municipal: proposta deve

ser apresentada até

quinta-feira
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PDT X STF & FICHA
O PDT não se dá por vencido e resolveu peitar o
Supremo Tribunal Federal em uma questão já deci-
dida pela Corte anteriormente sobre a Ficha Limpa.
O caso surpreendeu a turma da Corte. Em março, o
Supremo não reconheceu Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (6630) em que o PDT questionava a inele-
gibilidade de oito anos após cumprimento de uma
pena. Agora, quatro advogados contratados pelo
partido protocolaram no STF Embargos de Declara-
ção para questionar os ministros...

FOGUEIRA JULINA!
Um estagiário recebeu ordem de triturar vários do-
cumentos da área contábil no Senac DF há dias. Mui-
tos originais. Funcionários denunciam o que seria
queima de arquivo de provas de possíveis irregulari-
dades da atual gestão. Isso aconteceu depois de a
Coluna citar que a Câmara dos Deputados pretende
investigar o Senac-DF, comandado por Karine Câ-
mara. Funcionários foram chamados em reuniões
fechadas e ameaçados a não contarem o que sabem.
Já o Senac-DF informa que tem “procedimento pa-
drão de descarte de materiais que não demandam
arquivamento”, e “sem validade fiscal”. Hum... E a
CNC, de olho em tudo, não quer colar nisso: crava
que cada regional tem sua autonomia para gestão.

ASSEFAZ CRESCE
AFundação Assistencial dos Servidores doMinisté-

riodaFazenda(Assefaz)sereinventouaos41anoseestá

deolhoem,pelomenos,25milnovosassociadosatéofi-
naldesteano.OMinistériodaEconomiaassinouoCon-
vênioÚnico.Antes,somenteosservidoresdapastaeal-
gunsoutros poucos órgãos podiamaderir ao plano de
saúde.Agora, aAssefazestáabertaaqualquerservidor
públicofederal.Atualmente,sãoquase2milhõesdeser-
vidoresfederaisdispostosapagarplanos.

CAPITALIZAÇÃO SOBE
Omercadodecapitalizaçãosegueatraindoosbrasi-

leiros que querem guardar dinheiro, sem abrir mão
dachancedeganhar prêmios em sorteios.Dejaneiro
a maio deste ano, a Brasilcap, empresa de capitaliza-
çãodaBBSeguros,distribuiuR$24,5milhõesemprê-
mios,contemplando7.132títulos.Oresultadoequiva-
leaumamédiadiáriadeR$163,7milpagos.

ANPD RUMO À SEDE
A Autoridade Nacional de Proteção de Dados

(ANPD) foi transformada em autarquia de natureza
especial após o presidente Jair Bolsonaro assinar a
MedidaProvisórianº 1.124dia14de junho. Casoa MP
sejaaprovada pelo CongressoNacional, a ANPD pas-
saráparaautarquiaespecial,alémdeserdotadadeau-
tonomia técnica e decisória. E deve contar com sede
própriaeforonoDistritoFederal.

ERRATA
Ao contrário do publicado no sábado, a tradicional
TV Escola é um canal da iniciativa privada, e não
estatal.

OsestudantesdaUFRJ–en-
tre outras universidades
públicas –, desde a última
sexta-feira, não têm mais
acessonosservidoresàme-
mória gratuita do Google,
cedidaporanospelagigan-
tedainternet.AUFRJ,sópa-
ra citar um caso, terá que
desembolsar cerca de R$
800 mil por ano para o ser-
viço. O baque é tamanho
queaturmadeEngenharia
da Politécnica está com ar-
quivos congelados, pelos
quais trocam informações
com docentes e colegas,

com material que sempre su-
perou em muito os 15GB gra-
tuitos que a Google fornece a
usuários. Há risco ainda de
perderem as pesquisas sem o
acessoantescedidoao“drive”.
Caso que se repete em outras
disciplinas. O Ministério da
Educação lava as mãos. Son-
dada,a pasta nãorespondeu à
demanda se há um plano fi-
nanceiro para solução. A Goo-
gle Brasil também não deu si-
naldequepoderecuardadeci-
são.Agiganteteriainformado
ano passado da previsão da
suspensão dos serviços.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

PauloCésarAlvesRocha*

Desdeos últimosgovernosbrasileiros, tornou-seum
projetoconcederousodosdiversosaeroportosexisten-
tes, iniciando-se com os que seriam usados nas Olim-
píadas e na Copa do Mundo. Não houve um estudo
prévio da malha aérea de transporte, dos locais onde
estão os aeroportos, nem das condições de acesso a
eles. Pura e simplesmente escolhiam-se aeroportos a
seremconcedidos(privatizados),faziamestudosdevia-
bilidade e os leilões aconteciam.

A prioridade era atender primeiro à Copa e Olimpíada,
depoisos demais aeroportos, sendo dado grande relevân-
cia ao valor das outorgas que seriam pagas, cujos valores
iriam tapar buracos no orçamento federal, o valor da ou-
torga, como se sabe, vai ser pago pelo usuário no final das
contas. A grande maioria dos aeroportos concedidos pas-
saporproblemasdepagarovalordasoutorgaseainvestir
os valores a que se comprometeram.

Agora temos mais uma novidade: planeja-se conceder
umanovalevadeaeroportosencabeçadapeloSantosDu-
monte,paraelevarovalor daoutorga,poderáovencedor
doleilãooperarcomvoosinternacionais.Ficaainterroga-
ção: poderá aumentar a pista com novos aterros no mar?
A estação de passageiros do terminal foi recém-reforma-
da, ele não necessita de obras para operar.

Assim, o Aeroporto Santos Dumont poderá concor-
rer com o Aeroporto do Galeão, que aumentará assim
seus problemas de demanda, fazendo com que uma
operação perigosa inviabilize aquele que foi planejado
para ser o PAI – Principal Aeroporto Internacional do
Brasil–,comduaspistas,sendoumadelasamaiorden-
tre os aeroportos brasileiros.

Um panorama dos aeroportos do Sudeste: Santos Du-
mont e Congonhas ficam no centro das cidades, mas têm
restrição de voos por causa do barulho à noite. Congonhas
tem sérios problemas por estar numa densa área urbana,
queincluiaáreadeaproximaçãodapista.OSantosDumont
não tem este problema, mas tem problemas ambientais.

Em Guarulhos, a cidade avançou sobre a cabeceira das
pistas. Todos os três não possuem área de escape suficien-
te,hajavistootrágicoacidenteemCongonhaseoacidente
que levou um avião às pedras no Santos Dumont, além de
terem problemas para operar dependendo do clima.

As alternativas viáveis são Viracopos, no caso de São Pau-
lo,masquenecessitadeumasegundapistaeumacessorápi-
dovia trens àcidade de São Paulo, e oGaleão, nocaso do Rio
de Janeiro, que tem condições ideais de segurança. Confins,
em Minas Gerais, tem acesso difícil no momento.

Será que vale a pena tornar inviável um aeroporto
com as características do Galeão apenas para ter um
valormaiorde outorga,queserápagafuturamentepe-
los usuários, apenas para ter um valor maior para ta-
par déficit no orçamento da União? Fica a pergunta.
*Especialista em infraestrutura, logística e comércio exterior

EDITORIAL
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE
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PRETO NO
BRANCO

u

Crédito fica mais
caro e prejudica
empreendedor
Programa federal criado para socorrer micro e
pequenas empresas deixa de ser interessante

Economia

Ogoverno federal prometeu injetar R$ 50bilhões no Pronampe em2022,mas o dinheiro só vai ser

liberado àmedida que os financiamentos anteriores forempagos

LarissaDurães

Repórter

Aaltataxadejurospo-
de inviabilizar o acesso
demicroepequenasem-
presas, assim como
MEIs, ao crédito do Pro-
grama Nacional de
Apoio às Microempre-
saseEmpresasdePeque-
no Porte (Pronampe).
Criado pelo governo fe-
deral em 2020 para so-
correr os empreendedo-
res e manter empregos
duranteapandemia,ali-
nhadecréditotornou-se
permanente, mas com
juros muito acima do
que seria interessante
para os empresários.

O que seria uma boia
de salvação pode se tor-
nar um pesadelo e com-
prometer a manuten-
ção do negócio, avaliam
especialistas.

Os primeiros emprés-
timos captados em ju-
nho de 2020 ofereciam
uma das menores taxas
de juros do mercado: Se-

lic (que então era de 2,25%
ao ano) mais 1,25% ao ano,
resultandonumataxatotal
de aproximadamente 3,5%.

A linha aberta no dia 30
de junho tem uma taxa de
jurosanual máximaigualà
taxa Selic (atualmente em
12,75%aoano),acrescidade
6%. Ou seja, o credor terá
quearcarcomjurosdequa-
se 20% ao ano.

“Infelizmente, ao se tornar
permanente, houve um au-
mentonastaxas dejuroseis-
sodeixouoprogramamenos
interessante para os empre-
sários”, afirma o presidente
do Sindicato do Comércio
(Sindcomércio) de Montes
Claros, Glenn Andrade.

Alémdasaltastaxasdeju-
ros, o empreendedor ainda
tem que encarar a falta de
garantias – já que a incerte-
zaimperanaeconomiabra-
sileira –, inflação em quase
12% e inadimplência em al-
ta(3%),dificultandoalibera-
ção do dinheiro.

ARRISCADO

“Acho bem perigoso

quando o empresário pega
este tipo de auxílio para pa-
gar conta corrente, tipo pa-
gar a folha”, avalia o econo-
mista Aroldo Rodrigues.
Na avaliação do especialis-
ta,omais indicadoé quees-
se recurso fosse usado para
gerar mais dinheiro, au-
mentaracapacidadedepro-
dução, ser mais eficiente e
cobrirnovosmercadoseno-
vos produtos.

“Não posso ser leviano e
dizerquenãosedevepegar,
mas é temerário”, alerta.
Aroldo diz que o empresá-
rio deve fazer bem as con-
tas, porque pode pensar
que está pegando uma boia
desalvaçãoe,nofinal,virar
um pesadelo.

“Se ele está com proble-
mafinanceiroepegaumre-
curso, ele se alivia ali, uns
seis meses, um ano, depen-
dendo do valor. Depois, se
nãoconseguir fazer onegó-
cio ir bem, melhorar a ope-
ração, melhorar a estabili-
dade,vaitertodososproble-
mas que já tinha anterior-
mente mais a parcela do

empréstimo para pagar”,
avisa.

Para o analista do Sebrae
Minas, Arleandro Rodri-
gues, o que os empresários
precisam fazer para a em-
presa não se enrolar é ter
uma boa gestão financeira
para identificar o motivo
peloqualfoinecessáriobus-
car o empréstimo, avalian-
do também sua condição
depagamentosfuturos.“Ca-
so o empresário tenha difi-
culdades,éimportantebus-
car ajuda com um especia-
lista”, pontua.

PROGRAMA

Desde a criação, o Pro-
nampe já liberou R$ 62 bi-
lhões. A Portaria nº 191, de
29 de junho de 2022, traz as
regras para a concessão do
crédito.

Neste ano, além da in-
clusão dos MEIs, o limite
da receita bruta anual
das empresas que podem
ser atendidas pelo progra-
ma aumentou: passou de
R$ 4,8 milhões para R$
300 milhões.

Assistimos a todo instante manifestações de
descontentes com o que consideramos atos de
injustiçaqueestariamsendopraticadospelopró-
prio Judiciário. Por que não exigimos o cumpri-
mento das leis? Por que ninguém faz nada? Para
que queremos leis e regras se a gente não está
disposto a exigir o seu cumprimento? É preciso se
manifestar em torno dos atos de injustiça. Quan-
do não defendemos nossos direitos, perdemos
nossa dignidade que não é, não pode e não deve
ser negociada.

Amams
OpresidentedaAmams,NilsonBispodeSá,está

mobilizandoprefeitose liderançasparaparticipa-
rem, na próxima quarta-feira (13), às 10h, na sede
da entidade, de reunião onde será apresentado o
Compor, órgão responsável pela nova Política de
Autocomposição de Conflitos e Segurança Jurídi-
cadoMinistérioPúblicodeMinas.Oeventoconta-
rácomaparticipaçãodoprocurador-geralde Jus-
tiça, Jarbas Soares.

5G chegando
A previsão é a de que, até o final do ano,Montes

Claros já passe a contar com a internet móvel de
quintageração(5G).Anovatecnologiadecomuni-
caçãoestá sendo inauguradahoje (6) emBrasília,
sendoque apróxima será BeloHorizonte, confor-
me informação da Anatel.

Julgamento de prefeito
O TRE-MG absolveu, nesta segunda-feira (4), o

prefeito de Patis, Valmir Morais de Sá, da acusa-
ção de suposta irregularidade que teria sido co-
metidadurante a campanha eleitoral de 2020. Ele
havia sido condenado emprimeira instância pela
juíza Sibele Macedo, mas no Tribunal Regional
Eleitoral obteve vitória com o placar de 6 x 0.

North Esporte
Na noite de segunda-feira estive participan-

do do lançamento oficial da equipe do North
Esporte Clube, equipe de futebol que represen-
tará o Norte de Minas no Campeonato Mineiro.
Em conversa com os dirigentes Vitão, Andrey e
com o técnico Milagres, estes informaram que
o plantel, que hoje é de 17 atletas, até o final
do mês chegará a 24. A direção negocia com
sete atletas vindos de Goiás, São Paulo e Sergi-
pe. Para não atrapalhar as negociações, os no-
mes só serão divulgados após assinatura de
contrato, o que deve acontecer até a próxima
semana.

Recesso parlamentar
Os vereadores da Câmara de Montes Claros en-

tram em recesso neste sábado (9), retornando às
atividades de plenário a partir do dia 29 de julho.
Neste período, a Casa continuará funcionando
normalmenteeapenasreuniõesdeplenárioesta-
rão suspensas neste período.

Negociandoa
dignidade

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES
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ALGAZARRA
LINGUÍSTICA

MOC abre processo
para doar animais
do Curral Municipal

Montes Claros

Interessados em abrigar os equinos têm até
esta quinta-feira para apresentar propostas

u Entra, caminha até a catraca, é recepcionado, e
saipelos fundos. Incessante rotadedescaso.Essa
é a hospitalidade das casas ambulantes. As lota-
ções têm essa característica, de buscar o Juqui-
nha, a Dona Maria e Seu Zé em seus respectivos
pontos.Recepcioná-lospelaportadafrenteedes-
pachá-los na porta dos fundos. Esse é o hábito
dos “busões”.
Imaginemos cenas análogas. Medusa é recep-

cionada por amigos que a recebem pela porta da
frente.Viajamemdevaneiosprópriosdeumacon-
versa dinâmica, param em vários pontos de con-
vergência e divergência de ideias, até que emda-
do momento, como se a Medusa estivesse espe-
randopor umdestino final, é levadaaté asportas
dos fundos. De duas uma, ou as duas: Medusa é
umapéssimapessoaenãosaiupelaportadafren-
te, ou quem a recebeu foi descortês por não a le-
var à porta da frente.
Outra cena: Romeu sempre comparecia na casa

da Julieta nas noites em que o esposo da Julieta
trabalhava para arrecadar fundos de subsistên-
cia familiar. Ao sair pelamadrugada, deveria sair
pela porta dos fundos, afinal, não poderia deixar
quedescobrissemoconcubinatoexistente. A trai-
çãodeveservelada, casocontrário,perdeseusen-
tido clichê de existir.
Easpessoaspúblicas,queseescondemsobves-

tes de falso sincretismo das necessidades de to-
dos, que visando sempre suas próprias concep-
ções fazem com que, no plano dos fatos, todos
acreditemqueestáemconsonânciacomasneces-
sidadesquepoderiamsuprir,masquando inquiri-
dos pela opinião pública, se escondem em vesti-
mentas de tecnocratas.
Somos, todos nós, que andam de ônibus pelas

cidades, convidados irritantes, fura-olhos ou in-
justos? Entramos pela frente dos ônibus, saímos
pelos fundos. Isso seria fruto da ornamentação
física do espaço do ônibus para trazer eficiência?
Obviamente que sim.
Mas, metaforicamente, a verdade é que sair

pelos fundos, na hipótese de quem frequenta
lotações, é na verdade o status social de quem
engrandece a luta pelos próprios objetivos, são
guerreiros de cruzada, que no cotidiano urba-
nísticogarantema reduçãodo tráfegodo trânsi-
to, dos danos à ecologia e, principalmente, a
vida em fraternidade.

Saindo pelos fundos

Pedro Martins

martinspedrobl@gmail.com

São42animais disponíveis, entrecavalos, éguas, potros,mulas, jumentos eburros

Escritor, Ciências Jurídicas e Agronômicas

Da Redação

Quarenta e dois ani-
mais de grande porte
queestãonoCurralMu-
nicipal de Montes Cla-
ros poderão ser doados
para instituições que
realizam trabalhos so-
ciais. O município vai
receber,atéestaquinta-
feira(7),projetosdepar-
ceria que, se cumpridos
os pré-requisitos, pode-
rão receber os animais.

AiniciativaédaSecre-
tariaMunicipaldeAgri-
cultura e Abastecimen-
to,comoformadeofere-
cer a esses animais con-
dições mais adequadas.
Segundo o município,
Montes Claros possui
um grande número de
equinos soltos pelas
ruasdacidade,oquere-
presenta risco para o
trânsito e para a saúde
pública.

Além disso, esses ani-
mais ficam expostos a
riscos diversos, como
atropelamentos, bri-
gas, doenças infecto-
contagiosas, colocando
em risco a saúde deles e
da população.

RECOLHIMENTO

Os animais que estão
sobaguardadomunicí-
pio foram recolhidos
em vias e logradouros
públicos da cidade e
não foram reclamados
pelos donos dentro do
prazo previsto pela le-

gislação, que é de 20 dias.
Apenas organizações da

sociedade civil poderão
apresentarpropostas,sen-
doqueautilizaçãodosani-
mais deverá ser de caráter
social e sem fins lucrati-
vos. As entidades ainda
irãoresponsabilizar-sepe-
lo bem-estar dos bichos,
que deverão obrigatoria-
mente ser criados na área
rural de Montes Claros.

PROPOSTAS

Há cavalos, éguas, po-
tros, mulas, jumentos e
burros no Curral Munici-
pal da Secretaria de Servi-

ços Urbanos. As entidades
interessadaspoderão
apresentar as propostas
atéestaquinta-feira(7),en-
tre 8h e 12h e das 14h às
17h, na sede da Secretaria
Municipal de Agricultura
e Abastecimento, localiza-
da à rua Carlos Paulino
Cardoso, 401, bairro Vila
Exposição.

A homologação do pro-
cessoea divulgação do re-
sultado definitivo aconte-
cerão em 9 de agosto, de
acordo com o edital do
processo de chamamen-
t o p ú b l i c o d o m a r c o
regulatório nº 02/2022,

que está disponível no si-
te da Prefeitura de Mon-
tes Claros.

Cada proponente pode-
rá inscrever somente um
projeto para a seleção. Na
hipótese de haver mais de
um projeto por candidato,
todos os projetos apresen-
tados por esse proponente
serão inabilitados.

As instituições selecio-
nadas ficam responsáveis
pelas despesas com carre-
gamento e transporte dos
animais,assimcomoeven-
tuais danos a terceiros
ocorridos durante o carre-
gamento ou transporte.

FÁBIO MARÇAL/DIVULGAÇÃO
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Pipocas gourmet adoçam a vida
de clientes e da confeiteira

Gastronomia

PARA NÚMERO 

COR INSTITUCIONAL
De ninho, nutella, ovomaltine, morango: cardápio diversificado e saborosou

FOTOS ANANDA FRANCINE/DIVULGAÇÃO

Adriana Queiroz

Repórter

Omêsdejunhojápas-
sou, mas as festas típi-
cas continuam em ju-
lho, aliadas às férias es-
colares.Épocadesedeli-
ciar com guloseimas ca-
racterísticas, como cal-
dos, quentão, pé de mo-
leque,canjicae...pipoca.
Esta é uma queridinha
dobrasileiroquetemga-
nhado novas roupa-
gens, virando até mes-
mo pipoca gourmet.

Em Montes Claros, a
pipocagourmetelabora-
da pela confeiteira Fa-
biana Martins – da Do-
ces da Fah – tem feito
um senhor sucesso. As
mais pedidas são as de
ninho e nutella, mas
temoutrasopçõescomo
morango, ovomaltine,
prestígio e paçoquinha.

FabianaMartins nas-
ceu em São João do Pa-
cuí e reside em Montes
Claros há 28 anos. Ela
conta que a confeita-
ria chegou em sua vi-
da por necessidade. Co-
meçou há quase cinco
anos, quando teve o se-
gundo filho.

“Em 2017, tinha uma
lanchonete onde meu
carro-chefe era o hot

dog. Então, me vi sem di-
nheiro para fazer o bolo
de aniversário do meu fi-
lho (detalhe: não sabia fa-
zer bolo de saquinho), en-
tão me arrisquei. Fiz bolo
de saquinho e comprei re-
cheioprontoe,assim,cele-
bramos o aniversário de 1
ano do meu pequeno. Pa-
ra minha surpresa, foi um
sucesso”, conta (risos).

A partir daí, a confeitei-
rafoiembuscadeconheci-
mento sobre o universo
doce.Conheceuaprofesso-
ra Nathalie Viana que,
mesmo em lua de mel, mi-
nistrou o curso para ela.

“Deus sempre foi muito
maravilhoso para mim.
Fiz o curso numa quarta e
nasextajátinhaencomen-
da. Tive medo, mas entrei
decaraenuncamaisparei
devendermeusbolosedo-
ces. É uma longa jornada”,
afirma Fabiana.

Ela lembra que aprovei-
tava para vender saladas
de frutas e doces (briga-
deiros, bombons de mo-
rango) na rua, de loja em
loja, no bairro Major Pra-
tes. “Muitas vezes com
meu filho na cadeirinha
da bicicleta. Não tinha
com quem deixá-lo. Tudo
isso no período em que
minha pequena Jojô esta-
va para escola. Ela é um

anjo que Deus me presen-
teou pois é especial, tem
síndrome de Down”, reve-
la a confeiteira.

Aos poucos, Fabiana
Martins foi crescendo,
dando o seu melhor com
as condições que tinha.
Muitas vezes, sem mate-
rial correto, ela se desdo-
brava para fazer tudo per-
feito, mas desistir nunca
foi uma opção para ela.

DIFERENCIAL

Fabiana conta que sem-
pre quis ter um diferen-
cial. Então, investiu em
cursos sobre o universo
da pipoca – além de serem
uma guloseima que agra-
da a todos, podem se tor-
nar lindas lembranças pa-
ra bem-nascido, aniversá-
rios em geral, eventos cor-
porativos, dentre outros.

“Fiz um trabalho de ma-
rketing,enviandoparapes-
soasaquideMontesClaros
paraconhecerem eme aju-
darem com a divulgação.
Foium sucesso”,diz. Fabia-
na diz que só tem agrade-
cer a todos que estiveram
nesse caminho difícil, mas
que tem trazido muita do-
çura para sua vida.
Siga a confeiteira nas redes

sociais:

Instagram: Doce_da_fahmoc

Facebook: Fabiana Martins
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Em um clima de muita alegria,
devoltaàsraízesdasimplicidade
do caipira, alegria e espontanei-
dade, colaboradores, acadêmi-
cos da pós-graduação em Oftal-
mologia e diretores do Hospital
de Olhos Hilton Rocha, em Belo
Horizonte, celebraramomês juni-
no e os aniversariantes.
“Estávamos com saudades de

vivenciar esse clima. E foimara-
vilhoso, pois os alunos do cur-
so de Gastronomia tiveram a
prática na produção dos pra-
tos e também da operaciona-
lização de um evento. Além dis-
so, é ummomento de confrater-
nização que aproxima todos,
principalmente depois da pan-
demia”, disse a diretora da Fu-
norte e aluna da pós- gradua-
ção de Oftalmologia do Hilton
Rocha, Raquel Muniz, que foi a
caráter.
Tinha de tudo: paçoca de car-

ne de sol, vaca atolada, canjica
doce, pipoca, quentão, chocola-
te quente, doces diversos como
pé-de-moleque e cocada e bo-
lo de fubá. Tudo isso prepara-
do pelos alunos do curso de
Gastronomia das Faculdades
Promove, sob coordenação do
professor Jackson Cabral.
Nota dez para a professora

do curso, a chef Cidinha Lamou-
nier, responsável pela produ-
ção dos pratos em conjunto
comos alunos CristianoGonçal-
ves, Sandra Santos, Débora Al-
ves e ShaieneMelo. “A ideia dos
pratos foi uma forma de mos-
trar a cultura da gastronomia
mineira e a sua raiz, resgatan-
do influências indígenas, portu-
guesas e dos escravos (forma-
ção da gastronomia brasileira)
e no contexto das festas juni-
nas”, conta.
“Para nossos alunos, foi im-

portante vivenciar esse resga-
te e poder aplicar técnicas di-
versas, foi excelente para a for-
maçãodeles. E semcontar a ale-
gria que as festas trazem aos
corações e paladares das pes-
soas. Vimos a alegria no rosto
de cada um, quando recebia
das mãos dos alunos o prato
escolhido para saborear”, dis-
se Cidinha. Confira os flashes:

Festa Junina do Hospital Hilton Rocha

Hora de saborear as deliciosas comidas típicas da

Festa Junina doHiltonRocha

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

TurmadocursodeGastronomiadasFaculdades

Promove,sobcoordenaçãodoprofessor JacksonCabral

RaquelMuniz, Ariadininha, Dra. Ariadna eKênia,

funcionária doHiltonRocha

Ocurso deGastronomia das Faculdades Promove

preparou tudo commuito charme

Oevento tambémcelebrou os aniversariantes domês

RaquelMuniz,

médica,

professora,

reitorada

Funortee

alunadapós-

graduaçãode

Oftalmologia

doHilton

Rocha,

marcou

presençana

festa

Hora do

forró,

período de

reencontro e

muita alegria

Momento de celebrar
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A Lei 13.370/2016 concede aos servidores públi-
cos federais odireitoà reduçãodohorário de tra-
balho sem redução dos vencimentos, caso pos-
suam cônjuge, filhos ou dependentes com defi-
ciência. Apesar dea lei falar em reduçãopara ser-
vidores públicos federais, esse mesmo direito se
estendeaservidores estaduais emunicipais. Com
isso, muitos estados e municípios já reconhece-
ram o direito através de leis próprias, podendo o
pedidoser realizadonaviaadministrativa.Noen-
tanto,não lograndoêxito, épossíveloajuizamen-
to de ação.
Quanto à probabilidade do direito, o disposto

no art. 1º, § 2º, da Lei nº.12.764/2012 considera a
pessoa com autismo como deficiência, para to-
dosos efeitos legais. Dentre osdireitos dapessoa
com transtorno do espectro autista se inclui “o
acesso a ações e serviços de saúde, com vistas à
atenção integral às suas necessidades de saúde,
incluindo:
a) odiagnósticoprecoce, aindaquenãodefinitivo;
b) o atendimento multiprofissional;
c) nutrição adequada e a terapia nutricional;
d) os medicamentos;
e) informações que auxiliem no diagnóstico e

tratamento”(art. 3º, III).
Ademais, de acordo com o art. 227 da Consti-

tuição Federal de 1988, constitui dever da famí-
lia, da sociedade e do Estado assegurar à

criança, ao adolescente e ao jovem, com absolu-
ta prioridade, dentre outros direitos, o direito à
vida, à saúde, à dignidade, além de colocá-los à
salvo de toda forma de negligência ou discrimi-
nação (caput), incumbindo ao Estado a criação
de programas de prevenção e atendimento espe-
cializado para as pessoas portadoras de defi-
ciência física, sensorial ou mental, inclusive
com a facilitação do acesso aos bens e serviços
coletivos (§ 1º, II).
Ante o panorama normativo acima explanado, a

fim de que se possa assegurar ao menor deficiente
todo tratamento necessário ao seu desenvolvimen-

to/habilitaçãoecuidadoscomasaúde,oPoder Judi-
ciário vem proferindo decisões favoráveis, median-
te análise do caso concreto, para adaptação da jor-
nadadetrabalhodegenitorescomfilhoscomtrans-
tornodo espectro autista, aplicando inclusive, ana-
logicamenteaocasoodispostonoart. 98, §§2ºe3º,
daLei 8.212/90, queestipulaa concessãodehorário
especial ao servidor da União que seja portador de
deficiência ou que tenha cônjuge, filho ou depen-
dente nessas condições, quando comprovada a ne-
cessidade,por juntamédicaoficial, e independente-
mente de compensação de horário, porquanto a re-
cusa de proceder a adaptação razoável também
constitui forma de discriminação contra a pessoa
com deficiência.

Redução de carga horária para cuidar de pessoa
com transtorno do espectro autista

IzabellaPriscilaS.Silva

EspecialistaemDireitoCíveleTrabalhistaFalandodeDireito

O Poder Judiciário vem proferindo
decisões favoráveis, mediante
análise do caso concreto, para
adaptação da jornada de trabalho
de genitores com filhos com
transtorno do espectro autista
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A celebração do matrimônio de Jéssika e
Leônidas não era o início, mas a continuação de
uma grande aventura. Eles se conheceram há
27anos, quando eram vizinhos, amigos e colegas
nomaternal. Logo, seguiramcaminhosdiferentes.
Aos 18 anos, se reencontraram e se apaixonaram,
porémmaisumavez se separaram,pois aindanão
eraomomento.Masfoinecessárioparahojeenten-
derema importância do tempo. Se passarammais
sete anos, suficientes para mais um encontro que
marcoua vidadesse casal: Jéssika, nutricionista, e
Lêonidas, personal trainer. Agora sim, prontospa-
ra darem continuidade a uma linda história de
amor. Essa história é como se fosse uma série: ca-
da encontro seria uma nova temporada. A cada
reencontropassavaumfilmenacabeçadeles: his-
tóriacheiadedesafios,superações,mas,principal-
mente,momentos felizes. Esperar pelo casamento
foi como aguardar ansiosamente para ver mais
umaestreia.Dessavez, odia foi escolhidoporeles,
30deabril de 2022.Mas, nessa temporada, o rotei-
ro era ainda melhor: atores bonitos e talentosos,
muitaemoção, romanceeamor! Aplateia foi esco-
lhida a dedo, somente 30 pessoas – pais, irmãos,
sobrinhosepadrinhosdosnoivos,queestavamfe-
lizes por estarem lá. Cada um colocou no rosto o
melhor sorriso. E já sabendo que esse roteiro seria
sucesso, estavam todospreparadosparaaplaudir
no final. Mas, na verdade, não houve final. Sabe
quando terminaum filmeeagente falaassim: “vai
ter o 2”? Pois é, essa é uma história que continua.
Desequênciaemsequência, jávirousériedesuces-
so. Aquela paixão na adolescência se tornou um
amor belo e bonito. Agora, com as bênçãos de
Deus,paranuncaseacabar.Organizadoeplaneja-
do pelo talentoso cerimonialista Samuel Vitorino,
a cerimônia foi dirigida por Juliana Cândido, que
não deixou passar nenhumdetalhe da história do
casal. Aconteceu no lindo cenário do sítio Portal
Bella Vista, decoradopelo Cezar Costa, comcente-
nas de rosas vermelhas, a flor preferida dos noi-
vos, tudo tão lindo, tão a cara deles. A entrada da
noivaaosomdaorquestradoSauloLeony foimar-
cadacom todabelezadeumpôrdo solmaravilho-
so, do jeitinho que sonharam: casar e ter a nature-
za como testemunha desse amor. Os noivos esta-
vam deslumbrantes: a produção dela por Brunna
Cardozo, maquiagem linda e cabelo perfeito, um
visual incrível. Buffet preparado por Magnum. A
mesa de doces ficou por conta da criatividade de
Jabbur Sweet Gourmet, inclusive teve doce criado
paraosnoivos comsabordeSonhodeValsa, bem-
casados por Canela Doce, e bolo por Dilla Santos
Artes. Todos os detalhes foram registrados pelas
lentesdeMustache Fotografia. Evento paraarran-
car suspiros, tudo estava extremamente harmôni-
co e de bomgosto. Um verdadeiro conto de fadas,
né? Que Deus abençoe esse lar com muitas ale-
grias e amor!!!

O enlace de Jéssika
e Leônidas

Aplenitude danoiva Jéssika, comovestido e

decoração dos sonhos, cenário da cerimônia do

casamento

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

Aentrada da noiva, comesse pôr do sol
esplêndido, acompanhada pelo pai Belchior

Opai do noivo, Valdemar, dando oúltimo
retoqueno visual do noivo, comumbelo
sorriso no rosto

Onoivo Leônidas e amãe,Maria dasDores,
minutos antes da cerimônia

Anoivaeamãe,Lucília,muitoamoremumafoto

Chuva de arroz para a saída dos noivos, alegria
estampada, coma certeza de que fizerama
escolha certa

Anoiva comas belíssimasmadrinhas:
Jacqueline,Kristhiane, Polyana, Letícia, Iara e
Vanessa, todas harmônicas, usando o vestido
namesma cor (verde oliva)

Cenário da recepção, noivos Leônidas e Jéssika

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas


